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A.i›Con esso pára e .deixa pauta cheia para 954/ 
- 11 Aiiistia de ¡Lucena, concessões de serviços públicos,.indicações para o BC e até a MP do Real poderão ser votadas em janeiro 
.- BRASÍLIA—O Congresso Nacional deu 
*por encerrado o ano, na, quinta-feira, sem 
t, decidir assuntos imporiantes e polêmicos. 
5:Ficaram para 1995 as Votações dá ,  anistia 
::para ' o ,senador Hiimberto Lucena 

vz(PMDB-PB), cassado pelo Tribunal' SUpe-  
Ofor Eleitoral CTS0 pór uso irregular d' 

gráfieá do Senado, o projeto sobre Conces-
Fsões de Serviços públicoS, as indicaçõeS OS 
.''.economistas Pérsio Arida e Francisco Lo, 

,•pes para os cargos de presidente e diretor 
c1O'Banco Central e a m&lida provisória do 

P ,'1';'Real• que será reeditada pela sexta vez no 
34 	' 

 

final deste mês, ainda no governo do Presi-
<dente hamar Franco. ' 
.,,O líder do governo •no Senado, Pedro r, ,  Simon (PMDB-RS), defende a votação dos 
11>:temas deinteresse do Presidente eleito, 

Fernando Henrique Cardoso, na primeira 
lisemang de janeiro. Corri Fernando Henri-
Aue empossado, Simon ìacha que .haverá,. 

,,,,;rem 'Brasília, parlamentáres em quantidade 
'-' ,suficiente para pelo me ios aprovar a indi- ..,. 	, 	, 	. 	. 	. k;,caçao de. Pérsio Anda para presidir o Ban- 
co Central. 

,i>: Licitação -- O vice-presidente eleito, 
5 	 I rkMarco' Maciel, está coordenando pessoalL. 

mente as,negociações. ein torno do projeto 
de concessões. As concessionárias esta-

Wuais de energia elétrica de São Paulo (Ele-
Nropaulo), Minas GeraiS (Cemig), Paraná 

((.;o 0e1) e Rio Grande (10 Sul (CEEE)'qúe- r r;:rem álterar o projeto , de lei parauão perde 
irem concessões para a geração de energia. 
De acordo com o projeto, aprovado, na 
Câmara — e que o Senhdo só pode rejeitar 
ou 'aprovar na íntegra ',, as concessões 

.::feitas sem licitação seráó revistas. 
Maciel prometeu às empresas estaduais 

a edição de: medida proyisória renovando 
,as concessões para a.diStribuição de ener-
•gia por,mais 20 anos. lylas o privilégio não 
será estendido 'à geraç'o de energia, área 
que necessita da cone iisão de 19 obras, 
segundo Maciel. "Aumentar a oferta de 
energia é fundaniental liara.permitir a rero-
'miada do crescimento"! argumenta Maciel. 

Os investimentos privados, na opinião 
de Maciel, são a solu "o para a melhoria .._ 
da infra-estrutura do p ís, com a privatiza-  sao de estradas e hidre étricas. 	, 


